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			Para o Max, um brinde a muitas, muitas mais aventuras. 
Amo-te.

		


		
			
			NOTA SOBRE A LINGUAGEM:

			A minha cona é a minha poderosa e anglo-saxónica cona. Não é só uma rata ou uma vagina, lamento.

			 

			 

			ALERTA DE CONTEÚDO:

			A subjugação real é totalmente oposta à rendição submissa eletiva e não habita o mesmo universo psicológico que as práticas que este livro irá descrever; mas, por favor, esteja ciente de que são retratadas cenas de dor física consensual provocada a uma mulher.
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			«O desgaste do espírito num assomo de vergonha

			É a luxúria em ação; e até a ação, a luxúria

			É perjura, assassina, sangrante, cheia de culpa,

			Selvagem, extrema, rude, cruel, traiçoeira…»

			– Do Soneto 129, William Shakespeare

			«Confia em mim, é o paraíso. É aqui que os esfomeados se vêm alimentar. Porque a minha é a geração que viaja pelo mundo e procura algo que nunca experimentou antes. Por isso, nunca recuses um convite, nunca resistas ao desconhecido, nunca deixes de ser educado, e nunca ultrapasses o esperado. Mantém a mente aberta e absorve a experiência. E se doer, sabes que mais? Provavelmente, valeu a pena.»

			– A Praia, Alex Garland

			Lembro-me das minhas primeiras fantasias de submissão, não que eu soubesse que era isso que eram na altura. A minha mãe religiosa lia-nos histórias da Bíblia antes de nos deitarmos. Quando ela apagava as luzes, eu começava a imaginar-me numa arca rodeada de animais, ou a viver na barriga de uma baleia, mas o meu cérebro levava-me imediatamente para os – muitos – lugares de humilhação e dor de que tinha ouvido falar. Imaginava-me numa paisagem desértica, a ser apedrejada pelos anciãos, por um pecado que o meu cérebro de oito anos certamente não conseguia compreender, ou a ser vestida com um saco de estopa e cinzas e a desfilar por ruas poeirentas. Ou forçada à servidão por um rei da Babilónia, e depois fechada na prisão com um leão. Até mesmo a primeira história fundamental de punição me dava a volta à cabeça, pois via-me nua, a comer uma maçã deliciosa e a receber o derradeiro e vergonhoso castigo: a expulsão do Éden para sempre. Deitada na cama, não conseguia parar de me imaginar visceralmente nestas situações. Não sabia por que razão continuava a fazê-lo e tinha a forte sensação de que não devia pensar desta forma, e que, se os meus pais pudessem ver o que se passava no meu cérebro, ficariam horrorizados. Sabia que não era para isso que serviam as histórias, mesmo que não conseguisse explicar o que estava a fazer com elas.

			Em breve, o meu repertório de sonhos acordados alargou-se para incluir acontecimentos imaginados em livros e filmes. Li A Princesinha e imaginei-me despida das minhas roupas finas e obrigada a viver como criada num sótão. Imaginava-me como limpa-chaminés, em Os Bebés da Água, ou como Bonnie e Sylvia à mercê brutal de Miss Slighcarp, em The Wolves of Willoughby Chase. Numa fase de Dickens, imaginava-me como um órfão Oliver ou David Copperfield, destinada ao asilo. Adorei o asilo em Regresso a Oz, e até passei por um breve período em que me imaginei desamparada numa cadeira de rodas, como Pollyanna ou Colin em O Jardim Secreto.

			A minha escola primária tinha uma piscina exterior gelada, com balneários rudimentares de madeira, e eu passava horas da minha infância a imaginar variações de ser mergulhada numa piscina gelada pelo professor, à frente de todos os meus colegas, como castigo por algum crime. A minha catequese tinha lições rigorosas sobre o certo e o errado, e o meu cérebro noturno adorava imaginar os castigos que me cairiam em cima se eu desrespeitasse as regras.

			Não pensava se queria ou não que estas coisas acontecessem realmente. Nunca pensei nelas durante a escola ou nas aulas de ballet, ou quando estava a brincar com os meus amigos. Eram apenas histórias que o meu cérebro queria contar-me à noite, e eu não tinha outra opção senão ouvi-las. Para mim, chamava-lhes «maus sonhos acordados»; tinha uma vergonha instintiva em relação a eles e sabia que não devia falar deles a ninguém. Pergunto-me, agora, de onde veio essa vergonha – nenhum bebé nasce com um sentimento de vergonha. Alguma vergonha é-nos ensinada deliberadamente: em relação aos nossos corpos nus, por exemplo, porque, depois dos cinco anos de idade, dizem-nos que não é correto tirar a roupa em público; e em relação à maior parte das funções corporais, que nos ensinam que só devem ser tratadas em privado. Mas, no meu caso, pergunto-me se não terá sido simplesmente porque eu sabia que não estava a fazer o que me diziam e que isso era errado. Quando não conseguia dormir, a minha mãe dizia-me para imaginar «coisas felizes» – correr numa praia, dar piruetas num palco, construir um boneco de neve –, e quando não o fazia, preferindo os meus outros «sonhos acordados maus», estava a desobedecer-lhe. Estávamos no início dos anos oitenta, e os meus pais não teriam ouvido falar do conceito de psicólogo infantil, mas pergunto-me se, se tivesse consultado um na altura, será que me teriam diagnosticado erradamente pensamentos intrusivos ou poc1?

			Descobri a masturbação fisicamente. A água era agradável ao passar por mim na banheira e dei-me conta de que podia recriar a sensação com as minhas mãos. Algumas crianças descobrem-na naturalmente desta forma; outras ouvem falar dela e decidem conscientemente experimentar. Quando fiquei a saber através dos meus amigos – obviamente não pelos meus pais –, foi uma revelação: «Oh, então é isso».

			Não demorou muito até que a narrativa interna se misturasse com as minhas tentativas de exploração física. Quando era adolescente, tentava sempre estimular-me com pensamentos sobre o Johnny Depp ou o Brad Pitt, e romance, praias e beijos, como as revistas Just Seventeen e Mizz sugeriam que devia fazer. Essas tentativas funcionavam, mas, de alguma forma, surgia uma subtrama humilhante ou violenta, mesmo contra os meus melhores esforços mentais. A minha versão de Quatro Casamentos e um Funeral acabava inexplicavelmente com o Hugh Grant a levar-me nua para a chuva por uma trela. Se eu fosse a Buffy, os vampiros destruir-me-iam e beberiam todo o meu sangue. Eu vinha-me, e imediatamente pensava: O que é que se passa comigo? Não teria sido capaz de articular esse sentimento como humilhação sexual, mas é claro que era isso que estava a acontecer.

			*

			Em adolescente, lancei-me à descoberta do tipo de vida sexual de que se falava na sala de convívio e nas festas de pijama. Beijei muitos rapazes e perdi a minha virgindade com um especial. Era alegre e curiosa em relação ao sexo e gostava genuinamente de descobrir como os corpos funcionavam e se sentiam. Estava sempre a falar com os meus amigos sobre sexo e relações, mas nunca me teria ocorrido mencionar nada sobre o que se passava secretamente na minha cabeça, ou mesmo que pudesse haver uma ligação entre as minhas histórias imaginárias e a vida real. Por vezes, as fantasias apareciam durante o sexo; eu afastava-as desesperadamente da minha mente, tentando concentrar-me na tarefa que tinha em mãos, sentindo-me mortificada por uma visão do meu doce namorado adolescente a bater com o pé na minha cara ter surgido sem ser convidada – e como isso me deixava ainda mais molhada.

			No meu último ano de universidade, o meu namorado – um sósia do Jude Law alguns anos mais velho do que eu, licenciado em Cambridge e a estagiar na cidade, solidamente no topo da classe média, e um daqueles tipos competentes e bons, que ajudavam senhoras idosas, davam dinheiro para caridade e tinham ideias bem definidas sobre como grelhar um bife – perguntou-me quais eram as minhas fantasias. Era a primeira vez que alguém me perguntava isso. Eu corei até às orelhas, fiquei sem resposta e recusei-me a contar-lhe, o que fez com que ele se ofendesse e não fodêssemos durante semanas. Eu ficava acordada, enquanto ele ressonava, de costas para mim, a masturbar-me com os dedos. A vergonha do que me excitava secretamente, e por nunca poder contar a alguém como ele, tornava-se excitante por si só, numa meta-narrativa de deliciosa humilhação imaginária.

			Durante os meus vinte anos e os anos antes da crise da década de 2000, diverti-me – fiz sexo a três (sempre duas raparigas e um rapaz) e fui a festas sexuais heteronormativas, nas quais todos se vestiam como se estivessem numa inauguração de uma galeria e os homens nunca se tocavam. Fodia com colegas imprudentemente em viagens de trabalho e ia para casa com pessoas que conhecia em bares. Mas a minha vida interior de fantasia submissa continuava a ser apenas isso.

			Depois, conheci o Max. O seu ar de menino, quase querúbico, e a sua calma de surfista-escalador escondiam uma imaginação tão fora do comum que rapidamente descobri que as minhas relutantes fantasias bdsm2 inventadas por mim não só eram fáceis de confessar, como o excitavam bastante. O talento secreto de Max era a Internet. Sempre pensei que os encontros online, as primeiras redes sociais, os fóruns – a Internet em geral – eram para os nerds introvertidos, que não conseguiam fazer amigos na vida real. O Max decidiu que era um portal milagroso: um portal que poderia trazer as histórias que tinham passado tão secretamente pela minha mente durante vinte anos, se não para a luz fria do dia, para a realidade pouco iluminada da noite. Ele encontrou clubes atrás de portas secretas por toda a cidade; fez amizade com pessoas em sites especiais e arranjou-nos convites para festas privadas. Quando os nossos amigos começaram a casar, a mudar-se para os subúrbios e a ter filhos, nós descíamos alegremente, em segredo, de mãos dadas, pelo surrealismo do kink3.

			Aprendi que muitas outras pessoas, tal como eu, sentiam uma excitação inata ao ser submissas. Outras adoravam ser subjugadas e aceitavam que era isso que as excitava. Outras eram «versáteis» – igualmente excitados por ambos os cenários, dependendo das circunstâncias. Posso certamente fazer de dominadora, e pode ser divertido, mas para mim nunca seria tão real como quando entrego o meu corpo e a minha mente a outra pessoa ou pessoas. O Max garantidamente excitava-se com a criação de cenários, com obrigar-me a fazer coisas e ver até onde eu ia. E tinha um amor clássico de nerd por aprender e aperfeiçoar uma habilidade: bondage shibari, usar um flogger, tirar fotografias e revelá-las ele próprio (algumas fotografias não são para levar ao Snappy Snaps). Conhecemos pessoas que tinham garantidamente passado as suas dez mil horas a aperfeiçoar o caning, ou o jogo de agulhas, ou a hipnose erótica, e que eram verdadeiros artistas talentosos. Senti-me honrada por me tornar uma das suas telas.

			Aprendi que, na vida real, ao contrário do que acontece na fantasia, a submissão tem muito mais que ver com um belo diálogo simbiótico com outra pessoa ou pessoas. Comecei a compreender que é o oposto da agressão sexual, em que a vítima, por definição, não consente com o que está a acontecer, ou foi coagida, ou teve um poder sistémico usado contra ela. Quando me submeti a dominadores na vida real, foi um ato de rendição total e voluntária – e foi a minha submissão ativa e positiva que os excitou, não por eles tomarem algo sem autorização ou através de um abuso de estatuto. É livre de vergonha.

			Adorava ouvir o que os dominadores pensavam. Nunca conheci um que não fosse extremamente amável, atencioso e que estivesse tão longe de apoiar a violência contra as mulheres quanto possível. Muitas vezes têm dificuldade em conciliar o que os excita no quarto (praticado com participantes muito dispostos) com a violência horrível no mundo exterior, e isso pode ser uma fonte de angústia. Mas eles reagem ao desejo de um submisso e respondem com sensibilidade – embora, talvez, com brutalidade – ao que veem e sentem. Para isso, precisam de grandes reservas de empatia em sintonia. Têm de ser extremamente criativos, uma vez que estão a liderar os procedimentos, mesmo que se tenha sido muito claro, de antemão, sobre o que é bom para si e o que é aceitável. Descobri que as pessoas que se identificam com o kink pensaram e refletiram tanto sobre as suas interações com os outros que são significativamente mais articuladas e evoluídas do que as pessoas cujos desejos sexuais são tão «normais» que nunca tiveram de o fazer, ou tão tristemente reprimidos que não conseguem.

			Dentro da ideia básica de «submissão», aprendi que havia um enorme espetro de ideias com que brincar. Havia milhares de tipos de role play e todas as combinações imagináveis de pessoas, desde um para um até um vasto grupo de centenas. As minhas fantasias tinham-se centrado sempre em ideias de poder e rendição, humilhação e dor. Mas comecei a aprender as nuances entre elas. A humilhação – para mim – pode aproximar-se do exibicionismo. Uma das nossas primeiras descobertas foi a fotografia de fetiches. Há muitos fotógrafos talentosos por aí que querem retratar a submissão e estão sempre à procura de modelos. A ideia de ser deixada pelo Max na sua scooter, num local para fotografar, onde seria despida, amarrada, forçada – talvez manualmente – a várias posições, enquanto alguém me fotografava, trazia uma sensação eletrizante de humilhação… mas também tocava o lado exibicionista, amante da atenção e vaidoso da minha personalidade. Abrir a porta a um homem completamente nua, ou ser despida em frente a um grupo de pessoas vestidas, ou qualquer variação desse tema, é uma combinação muito pouco clara de «olhem para mim» e «tenho vergonha». Mesmo as atividades humilhantes clássicas – como mijarem-me em cima – também têm, de alguma forma, um ar de exibicionismo.

			A dor, para mim, é algo um pouco diferente. A dor pode ser humilhante para mim, mas normalmente é demasiado… dolorosa para me concentrar nisso. A primeira vez que me bateram com uma bengala foi como tomar psicadélicos – uma sobrecarga sensorial insana. Há calor e luz e tanta adrenalina, mas também esta sensação de estar a brincar com os limites. Posso apanhar mais? Não posso, não posso – não, posso… Estou a confiar o meu corpo e o meu cérebro a esta pessoa. Será que posso confiar nela? E depois há uma enorme onda de amor e gratidão por eles. É lindo, mas é raro eu encontrar essas pessoas. Bater com uma vara, açoitar, chicotear: estas são habilidades físicas realmente difíceis de aperfeiçoar. Uma palmada hesitante é como uma má massagem demasiado leve e, se alguém não inspira confiança nas suas capacidades, é impossível relaxar no estado de transe e extrema presença que é necessário – só nos preocupa que nos arranquem o olho.

			À medida que fui conhecendo mais pessoas, aprendi que o kink nem sempre é sexo, ou mesmo sexual – de facto, as pessoas podem ficar muito ofendidas com a noção de que o é. Para mim, é cem por cento excitação, mas as pessoas a quem posso querer entregar a minha pele podem não ser as mesmas que eu gostaria de ter dentro da minha cona. Quando comecei a brincar com outras pessoas, talvez a coisa mais bonita de todas tenha sido ouvir as suas histórias e desejos. Havia uma tapeçaria tão rica de sentimentos humanos e criatividade dentro dos fetiches das pessoas, e descobrir isso foi tão divertido e tão interessante como aprender mais sobre o meu próprio corpo e mente. Cada dom ou sub é conduzido por um conjunto diferente de neurónios, os seus sistemas endócrino e nervoso disparam de uma forma única.

			Para mim, uma das coisas mais difíceis de conciliar, à medida que permitia que as minhas fantasias se tornassem realidades com mais frequência, era a sensação de que ser submissa era, na melhor das hipóteses, preguiçosa e, na pior, extremamente egoísta. Tal como a maioria das mulheres, o patriarcado legou-me uma sensação clara de que devo sempre verificar se todos os outros estão bem e que dar é melhor do que receber. Fora do quarto, parece ser um dever moral verificar se os copos estão cheios em ocasiões sociais, e se ninguém fica de fora ou sozinho. Sentimos a necessidade de ser responsáveis no trabalho e de assegurar que as coisas estão em ordem em casa. É claro que o dominador se excita com estarmos a render-nos a tudo isso, mas acabei por perceber que um submisso, ou um bom submisso, que eu tinha inicialmente pensado ser o lado mais fácil da equação, tem de facto capacidades de que se pode orgulhar. Aparentemente, poucas pessoas são capazes de sair das suas cabeças ansiosas o suficiente para estar totalmente presentes e voluntariamente vulneráveis, e menos ainda para respirar durante dez estalos de um chicote nas suas costas. Assim, ao fim de algum tempo, comecei a sentir um estranho orgulho em poder oferecer algo às pessoas que o queriam – que precisavam – e que poderia ser difícil de encontrar. Um orgulho, devo acrescentar, que vem invariavelmente acompanhado de uma queda extremamente dolorosa e humilhante, caso eu alguma vez o demonstre.

			As representações do bdsm na cultura popular são, na melhor das hipóteses, exasperantes e, na pior, preconceituosas e ofensivas. Os subs e os doms são sempre apresentados como tendo um historial de doença mental: veja-se o trauma de infância de Christian Grey, ou a tentativa de suicídio de Lee Holloway e a sua automutilação em A Secretária. Mesmo no fantástico Ninfomaníaca, acho que não vemos a personagem de Charlotte Gainsbourg, Joe, como muito… mentalmente sã. As mulheres dominantes vestem-se sempre como a Catwoman, e os homens BDSM são geralmente verdadeiros psicopatas assassinos em série à la Psicopata Americano ou Seven – 7 Pecados Mortais. Em Hollywood, se alguém gosta de qualquer tipo de perversão, isso torna-se toda a sua identidade. Para mim, nem sequer é toda a minha identidade sexual – gosto de um aconchego lento, lânguido, pele com pele, numa manhã de domingo, ou de sexo tradicional a quatro no sofá, depois de um bom jantar Ottolenghi, tanto quanto qualquer outra pessoa. Parafraseando o Batman de Christopher Nolan: «Não é quem eu sou, é algo que por vezes gosto de fazer». E adivinhem? No resto do tempo, gosto de ir ao bar, ver Netflix, fazer exercício, fazer assados para o jantar e brincar com as minhas sobrinhas e sobrinhos na praia. Alguns amigos sabem das minhas aventuras ocasionais, outros não (a minha mãe religiosa garantidamente não sabe). Não me envergonho delas, a não ser de uma forma sensual, mas sei que, para algumas pessoas, isso tornar-se-ia a minha pessoa inteira. Além disso, é um pouco… gabarolas. Os «chatos do kink» estão a par dos «chatos da droga», e todos nós já ouvimos o ditado que diz que o sexo é como o dinheiro – se se tem muito, não se fala dele.

			A minha inclinação e capacidade para programar a diversão perversa vai e vem, em grande parte devido a outras áreas da vida que ocupam mais tempo. Uma fase atarefada no trabalho, uma doença na família ou um amigo em crise podem tornar as coisas pouco apelativas ou impossíveis durante semanas ou meses. Mas reparei que, durante os períodos em que consigo escapar-me regularmente para horas de desvios felizes, me sinto mais calma, mais feliz, com mais poder e mais positiva em relação à vida. Em parte, é porque ter um monte de orgasmos causados por outras pessoas tende a fazer isso, mas acho que há algo mais. Penso que o estado a que temos de chegar quando nos submetemos é extremamente consciente – é impossível não estarmos presentes, porque há demasiadas coisas a acontecer com o nosso corpo para nos distrairmos com a reunião de amanhã de manhã ou com termos de mandar arranjar a máquina de lavar louça. Mais do que isso, penso que se se conseguir aprender a estar calmo e a aceitar a dor e a humilhação no microcosmo seguro – embora testante – de uma sessão de submissão, o subconsciente lembra-se disso e, quando deparar com o stresse no dia a dia, estas capacidades entram em ação automaticamente. Afinal de contas, já as praticou. O ioga ensina a mesma coisa, mas com menos ball gags.

			*

			À medida que experimentava mais coisas e conhecia mais pessoas, dei-me conta de que queria registar as minhas experiências. Escrever ajudava-me a refletir sobre elas, especialmente no início, quando estava a tentar compreender questões complicadas em torno do consentimento num contexto BDSM, por exemplo, e como articular os meus próprios desejos e ouvir os dos outros. Também reparei que, com cada experiência que escrevia no meu diário, estava a desenvolver uma excelente reserva de pornografia caseira, completamente personalizada.

			O Max adorava ler o meu diário, por vezes mandava-me escrevê-lo enquanto me observava, vendo-me excitar-me enquanto eu colocava por escrito como tinha sido humilhada, espancada, fodida. Por vezes, obrigava-me a lê-lo para ele, adorando ver-me ficar tímida e envergonhada quando descrevia em voz alta como tinha sido ordinária e pervertida. Comecei a partilhar os extratos com as pessoas que eles envolviam, como uma recordação literária de uma noite divertida. Os dominadores pareciam achar fascinante saber o que eu tinha estado a pensar durante uma sessão. Isso levava-os muitas vezes a revelar o que lhes tinha passado pela cabeça; de facto, um deles escreveu a sua versão da mesma sessão, o que foi muito esclarecedor.

			Comecei a ver o meu diário como uma celebração – de ser curiosa acerca das pessoas e da vasta e bela gama de sentimentos físicos e emocionais que podemos inspirar uns nos outros. Desde uma união de mentes, pensando e falando e descobrindo que não estamos sozinhos nos nossos desejos estranhos, até ao acesso a sensações corporais com que nunca sonhámos, brincar com outras pessoas pode ser assustador, reconfortante, doloroso, comovente, adrenalina, indutor de lágrimas, eufórico, multiorgásmico… e muitas vezes, bastante engraçado. Para mim, isso é sublime.

			Pergunto-me se também gostaria de o ler. Poderá ficar chocado; poderá ficar intrigado, excitado, horrorizado. Talvez queira chamar alguns médicos. Tudo o que peço é que o leia com a mente aberta. Deixe as suas expectativas à porta. Submeta-se.

			

			
				
					1 A Perturbação Obsessivo-Compulsiva (POC) é uma perturbação mental caracterizada por obsessões e compulsões. (N. da T.)

				

				
					2 Sigla que denomina um conjunto de práticas de estimulação sexual consentidas, que podem ou não incluir atos sexuais, envolvendo bondage, disciplina, dominação e sadomasoquismo. (N. da T.)

				

				
					3 No universo do sexo kink incluem-se comportamentos, fantasias, relacionamentos e identidades eróticas não convencionais. (N. da T.)

				

			

		


		
			
			Mente
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			Como é que um pensamento se transforma em ação?

			Quando eu e o Max decidimos aprender mais sobre o kink e ver se as nossas fantasias podiam funcionar no mundo real, estávamos de olhos arregalados, excitados, entusiasmados, curiosos e completamente ignorantes. Uma fantasia na nossa mente está inteiramente sob o nosso controlo; somos um marionetista omnisciente. Para e começa quando lhe apetece ou, pelo menos, quando está mesmo na hora de ir trabalhar. Quando se começa a brincar com outras pessoas, há um grande desconhecido na equação – elas. A ideia de «representar as próprias fantasias» acabou por ser um termo errado. Não pode representá-las, mas pode comunicá-las aos outros e ver se juntos podem usá-las como inspiração para criar uma experiência nova e única entre vós. Se eu tiver uma fantasia de, digamos, estar amarrada a uma cama, com os olhos vendados e a ser provocada, na minha fantasia todos os pormenores funcionam porque simplesmente funcionam. Mas, na realidade, com que é que estou amarrada? Os lenços de seda são agradáveis ou patéticos? As algemas são sérias ou demasiado dolorosas? As minhas pernas estão abertas ou estão amarradas? Qual é a temperatura? O que é que posso cheirar? Com que é que me estão a provocar? Estou a ser acariciada por uma pena ou ameaçadoramente acariciada pela ponta de uma bengala? As minhas mamas estão a ser apertadas? As mãos são grandes ou pequenas, ásperas ou suaves? Quantas mãos são? E o mais importante de tudo: Como é que eu digo quando é que quero que pare e tenho a certeza de que vai parar?

			Quando começámos a conhecer pessoas que gostavam de kink, tomámos consciência de que tínhamos muito para aprender. Havia tantas palavras estranhas e acrónimos, uma etiqueta que por vezes parecia bizarra, e boas práticas de segurança. As nossas estantes encheram-se de livros práticos (Shibari for Beginners, BDSM Basics), psicológicos (Playing Well With Others, The Ethical Slut) e inspiradores (literalmente tudo, desde o Marquês de Sade a The Way of a Man with a Maid e Anaïs Nin). Fomos a workshops. Pensámos muito e falámos muito. Cometemos erros e fomos a alguns eventos absolutamente horríveis. Conhecemos alguns amigos para toda a vida e algumas pessoas muito estranhas.

			Quando não se partilha uma fantasia ou uma tara, parece impossível de acreditar, nojento, repelente ou talvez moralmente errado. É daqui que vem o preconceito. Se não conseguimos imaginar-nos excitados pela dor, é muito fácil assumir que quem o faz deve estar danificado de alguma forma. Não ajuda que a psicologia tenha patologizado todo o desejo «anormal», de Freud em diante. Só em 1973 é que a Associação Americana de Psiquiatria retirou a homossexualidade do DSM, o seu compêndio de perturbações mentais, e continua a afirmar que o travestismo, o sadismo, o masoquismo, o exibicionismo e o voyeurismo, entre muitos, muitos outros desejos sexuais comuns, são perturbações «parafílicas», que devem ser tratadas como doenças.

			No seu brilhante livro Tell Me What You Want: The Science of Sexual Desire and How It Can Help You Improve Your Sex Life, o psicólogo social Dr. Justin J. Lehmiller analisa os resultados do seu grande estudo sobre fantasias sexuais nos EUA, o maior de sempre. Apenas quatro por cento das mulheres e sete por cento dos homens nunca tiveram uma fantasia BDSM. Sessenta e três por cento das mulheres têm fantasias de sexo forçado. Oitenta e sete por cento das mulheres têm fantasias de sexo em grupo. Quarenta e cinco por cento das pessoas têm fantasias com objetos fetichistas e quarenta e dois por cento com exibicionismo.

			Aprendi que a maior parte dos meus desejos podem ser descritos como BDSM (bondage, disciplina, domínio, submissão, sadismo, masoquismo), multiparceiros (sexo em grupo) e exibicionista (ser observado conscientemente). Gostava de brincar igualmente com homens, mulheres e com os não-binários. Aprendi que tinha pouco interesse em voyeurismo (observar pessoas sem o saberem) ou fetiche (objetos ou partes do corpo em particular). Adorava a ideia do mijo, detestava a ideia da merda.

			Era fácil ter uma reação automática se alguém sugerisse algo que nunca funcionaria para mim – Isso é nojento, como se atrevem a sugerir isso! Mas uma das lições mais bonitas que aprendemos foi a tolerância e a aceitação. O outro pode não querer mijar em cima de mim, e eu posso não querer vestir-me de animal, mas isso não significa que não possamos respeitar as esquisitices de cada um – que normalmente não são assim tão esquisitas. E, por vezes, coisas de que nunca esperámos gostar acabam por ser as nossas preferidas. Como é que se pode saber se não se experimentar?
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			O Max e eu adorávamos descrever as nossas fantasias durante o sexo, revelando os nossos desejos secretos para nos deixar ainda mais excitados, desenvolvendo os enredos em conjunto. Algumas das nossas preferidas eram variações sobre o tema «Sonett é fodida por vários homens anónimos». Não sei quem foi o primeiro a dizê-lo, mas o Max percebeu que, quando ele me prendia as coxas, descrevendo como me segurava para que um homem após outro me penetrasse, a minha cona apertava-se e tinha espasmos à volta da sua pila, e quando eu respondia descrevendo como eles se vinham todos para cima de mim ao mesmo tempo, cobrindo-me toda, eu sentia-o ficar ainda mais duro dentro de mim. A ideia de ser usada assim, e de o Max a ver e a excitar-se com isso, era de alguma forma a ideia mais excitante de sempre para nós os dois. Não creio que seja uma ideia particularmente invulgar, embora me sentisse mais à vontade para descrever este tipo de fantasia, em voz alta, durante o sexo com o Max do que com outros parceiros. Ele não se sentiu chocado e, quando muito, impressionado, o que me tornou mais corajosa.

			Como é que sabemos qual das nossas fantasias deve ficar na nossa mente e qual será ainda melhor na realidade? Com um parceiro no crime disposto a tudo – que, através de uma combinação de malícia e de objetividade, me fez sentir rapidamente que o mundo era um parque de diversões, cheio de divertimento – o fosso cavernoso entre a imaginação e a realidade possível parecia estar a diminuir. Depois de uma sessão de fantasia conjunta particularmente enérgica e elaborada, o Max disse-me:

			– Sabes, eu podia fazer com que isto acontecesse na vida real. Gostavas?

			Eu disse que ia adorar, mas a logística não seria insuperável?

			– Deixa isso comigo – respondeu.

			*

			Numa bela manhã de uma terça-feira de maio, o Max disse-me para ir ter com ele, nessa noite, ao pub Cross Keys, em Covent Garden, e para usar um vestido curto e saltos altos. Como este não é o tipo de roupa que se usaria normalmente num pub clássico de homens velhos, suspeitei que ele tinha algum tipo de plano diabólico em marcha. Passei o dia no trabalho distraída, excitada e nervosa. Mudei de roupa nos lavabos e vesti um sutiã e umas cuecas azul-elétricas da Agent Provocateur, um vestidinho preto e uns saltos pretos, os mais altos em que conseguia andar.

			A minha chefe saiu do cubículo ao lado.

			– Oh, estás toda aperaltada! Onde é que vais?

			– Hum… Festa de aniversário? – murmurei, esperando que ela não me visse corar, ao mesmo tempo que sentia aquela emoção aguda de ter uma vida secreta. Sou péssima a guardar os meus próprios segredos e normalmente partilho tudo em excesso, incluindo no escritório, mas estava a gostar da nossa vida privada de kink que estava a crescer e da qual ninguém suspeitava. Neste caso, porém, não podia ter-lhe contado o que estava prestes a acontecer, mesmo que quisesse.

			Cheguei ao bar às sete da tarde. O Max mandou-me uma mensagem e disse-me para esperar ali e pedir uma bebida. Pedi um gin tónico e sentei-me nas traseiras, consciente de estar demasiado bem vestida e cada vez mais nervosa. O Max entrou passados cerca de vinte minutos. Tinha um ar de depravação geral, e percebi que estava orgulhoso do que estava a fazer.

			– És um perigo! – disse eu.

			Ele sorriu como se dissesse: Nem fazes ideia.

			Levou-me para fora do pub e conduziu-me pela rua enquanto eu tentava adivinhar o que estávamos a fazer. Ele só sorria e dizia:

			– Já vais ver.

			Atravessámos a estrada e entrámos num Travelodge; eu estava a rir-me nervosamente por causa do mau aspeto e brinquei:

			– Oh, umas miniférias românticas; não devias ter feito isto!

			Ele levou-me pelo elevador e seguiu por um corredor. Parámos em frente à porta de um quarto.

			– Tira o vestido – ordenou.

			Eu parecia estar constantemente nua em público, desde que conheci o Max. Puxei o meu vestido por cima da cabeça e entreguei-lho. Ele beijou-me e enfiou a mão dentro das minhas cuecas e na minha cona já bastante excitada. Tirou-a para fora e chupou os dedos, sorrindo. Depois tirou um lenço do bolso e amarrou-o à volta dos meus olhos, assegurando-se de que eu não conseguia ver através dele. Fiquei quase nua e com os olhos vendados no corredor do Travelodge durante o que me pareceu uma eternidade.

			Depois, ouvi o estalido da porta e Max guiou-me para dentro do quarto. Conseguia ouvir respirar, e percebi que estavam lá pessoas, mas não quantas.

			– Ajoelha-te – disse o Max.

			Vacilando ligeiramente, caí de joelhos.

			– Abre a boca.

			E assim fiz, e senti uma mão à volta da minha cabeça, e uma pila enfiada profundamente na minha boca aberta. Eu sabia que não pertencia ao Max. Senti outras pessoas à minha volta, e senti olhos em mim, enquanto chupava a pila do homem anónimo. Ele retirou-se e, antes que eu pudesse recuperar o fôlego, outra pila encheu-me a garganta. Era maior e eu engasguei-me. Ouvi um riso vindo de cima de mim. «Toma!», disse a voz, e uma mão bateu-me na cara. Inclinei a cabeça para trás e abri a garganta o mais que pude. Ele fodeu-a sem parar, e eu senti os meus olhos lacrimejarem e as lágrimas correrem pelas minhas faces sob a venda. O homem retirou-se e foi imediatamente substituído por outro. Este disse-me para lhe chupar os tomates e, enquanto o fazia, senti mãos em cima de mim, tirando-me as mamas do sutiã e puxando-me os mamilos, fazendo-me arquejar. Ainda não sabia ao certo quantos homens estavam na sala. Moviam-se à minha volta.

			À medida que se revezavam para me foder a boca, comecei a reconhecer as diferentes pichas, o tamanho e a forma, a suavidade, a dureza, o sabor – uma gota de esperma, o mais pequeno travo a urina, suor. Terem-me tirado a visão fez-me concentrar nestas sensações na minha boca – uma forma reforçada de atenção, como o famoso exercício em que deixamos um quadrado de chocolate derreter na nossa língua muito lentamente, e descobrimos que conseguimos saborear muito mais do que o habitual. O meu cérebro queria identificar e classificar, como sempre fazemos quando conhecemos pessoas novas, e era tão inovador ter apenas as suas pilas, e ocasionalmente as suas vozes, para os situar. Os nossos sentidos, aparentemente, não são distintos nos nossos cérebros. Por isso, podemos pensar que estamos a saborear algo, mas na verdade estamos a receber uma pista visual. Os fabricantes de champôs descobriram que o champô com aroma de maçã faz o cabelo parecer mais brilhante ao toque. Os alimentos que têm um aspeto mais agradável também sabem melhor. A maioria de nós não passa muito tempo a concentrar-se na origem dos nossos estímulos sensoriais. Agora, com os olhos vendados e de joelhos, estava em alerta máximo e muito mais consciente das minúcias da variedade, das diferentes texturas de pele, das diferentes sensações da respiração deles sobre mim, vinda de cima.

			Por fim, ouvi o Max dizer:

			– Acho que ela devia ver o que está a fazer agora.

			A venda foi retirada da minha cara. Olhei em redor.

			Havia cinco homens nus, em círculo, à minha volta, quatro a olhar, segurando as suas pilas eretas, todas molhadas e a brilhar da minha boca, enquanto a do quinto estava na minha mão. O Max estava ao lado, de peito nu, mas ainda de calças de ganga, segurando uma das suas preciosas câmaras vintage. Pensei em como era bom ele saber revelar as suas próprias fotografias. Os homens eram um grupo racialmente diverso, de diferentes alturas e constituições, mas todos extremamente musculados e confiantes, seguros dos seus corpos e do seu desempenho sexual, e claramente felizes por serem fotografados num gang bang. Perguntei-me onde é que o Max os teria conseguido encontrar.

			Não tive muito tempo para olhar à volta. O tipo que estava à minha frente olhou, questionador, para o Max. O Max acenou com a cabeça. O homem voltou a olhar para mim e sorriu.

			– De quatro.

			Baixei as mãos e arqueei as costas.

			– Mostra-lhes a tua cona – disse o Max.

			Deixei cair o peito e o queixo no chão e levantei as mãos para afastar as nádegas, para que todos pudessem ver melhor.

			– Oh, que cona tão bonita.

			– Olha como ela está molhada, a putinha.

			– Quer tanto ser fodida.

			Todos olhavam para mim e faziam comentários. Senti dedos a enfiarem-se em mim e arfei, tendo consciência de que estava quase a vir-me.

			Eles riram-se.

			– Ela quer tanto; vamos acabar com o sofrimento dela?

			Ouvi o rasgar dos invólucros dos preservativos e, de repente, o meu rabo foi puxado para trás e senti a primeira pila a entrar em mim. Apoiei-me nas minhas mãos para me poder inclinar contra ele e olhei em volta. Era o loiro bronzeado de aspeto californiano. Ele franziu-me o sobrolho e deu-me uma palmada no rabo.

			– Olha para a frente.

			Obedeci e vi que o tipo mais baixo com braços de halterofilista tinha aparecido à minha frente. Peguei na pila dele e meti-a na boca. Ele enfiou-ma pela frente enquanto o outro homem me fodia por trás, todos os outros observavam e se masturbavam com a cena à sua frente.

			Puseram-me em cima da cama e os homens rodaram. O homem mais alto, que tinha membros ágeis e trepadores, ajoelhou-se sobre mim e pôs os meus tornozelos nos seus ombros, dobrando-me ao meio. A sua pila bateu na parte de trás da minha cona e eu gritei; isso fê-lo empurrar mais fundo. Entretanto, outros dois ajoelharam-se sobre a minha cara e enfiaram alternadamente as suas pilas na minha boca, enquanto eu as lambia e chupava furiosamente. Vim-me uma e outra vez; a sobrecarga sensorial parecia ter atuado como uma válvula de escape no meu interior. Perdi a noção de quem estava onde e de quem me estava a foder. Eles atiraram-me pela cama, cada vez mais gulosos. A certa altura, Max perdeu as calças de ganga e a câmara, e estava lá também, as suas mãos empurrando-me para baixo e mantendo-me imóvel para os outros.

			– Acho que está na altura – disse ele, por fim.

			Todos se afastaram e ajoelharam-se à minha volta na cama, comigo deitada de costas. Alguém pegou na minha mão e colocou-a na minha cona, quase em carne viva e dorida, vibrando e latejando. Todos eles olharam para mim e começaram a esfregar as suas pilas furiosamente. Eu sabia o que ia acontecer. Esfreguei o meu clítoris e não consegui impedir-me de me vir ainda mais. Quando gritei, o primeiro jato de esperma atingiu-me a cara, seguido de mais cinco por todo o meu corpo.

			Todos ofegavam, recuperando o fôlego, murmurando «Foda-se». Senti o esperma a rolar pela minha barriga e pelo interior das minhas coxas.

			Sentei-me, sentindo-me quase pedrada. Começámos todos a rir.

			– Bem, esta não é uma noite normal de terça-feira.

			Toda a gente começou a mexer-se, a sentar-se na cama ou nas cadeiras, e tivemos uma conversa surrealista. Limpei o esperma dos meus olhos enquanto perguntava se isto era uma ocorrência regular para eles, ou uma primeira vez. Há por aí algum circuito de gang bangs em que se possa entrar? Todos eles pareciam ser simpáticos, gajos normais de Londres. Max começou a levá-los para fora – acho que ele não queria que a minha conversa estragasse o anonimato, talvez.

			Quando se foram embora, ele estendeu-se na cama ao meu lado e afastou o cabelo suado e pegajoso da minha cara.

			– Amo-te, sua puta depravada.
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			O meu segundo encontro com o Max foi no Gordon’s Wine Bar, um espaço antigo, escuro e cavernoso perto de Charing Cross, onde a condensação escorre enquanto nos amontoamos em mesas separadas por grades de ferro. O nosso primeiro encontro, uma semana antes, tinha envolvido uma ronda pelos piores dive bars4 do Soho, ficando cada vez mais bêbados e cada vez mais físicos, até que eu fiz a sugestão inspirada de usar o meu passe de vinte e quatro horas para nos esgueirarmos para o edifício do meu escritório, onde consumámos a nossa relação de cinco horas na grande e brilhante mesa de carvalho da sala de reuniões, algo com que eu há muito fantasiava durante as intermináveis reuniões da empresa. Passei a semana ansiosa por voltar a vê-lo, a procurar câmaras de vigilância no escritório e a perguntar-me se o Bruce, o velho e simpático segurança, estaria a sorrir para mim todas as manhãs.

			Era uma quinta-feira húmida e fria de dezembro. Aninhámo-nos num dos cantos escuros com uma garrafa de vinho de mesa pegajoso com aroma a amora. Em breve estávamos a ter uma daquelas conversas de segundo encontro para nos conhecermos, só que, de alguma forma, tínhamos saltado o número de irmãos e irmãs que cada um tinha, e passámos rapidamente a pormenores mais interessantes.

			Max disse-me que se voluntariava online para ménage à trois – normalmente com um casal heterossexual que queria um par de mãos extra. Fiquei impressionada; todos os homens heterossexuais que eu conhecia eram a favor de duas mulheres a servi-los, mas de certa forma tinham medo de me partilhar com outro homem. Max, pelo contrário, descreveu quanto isso era excitante para ele – ele adorava a ideia de uma mulher tão interessada em pilas que queria duas ao mesmo tempo. Achava isso bonito e poderoso. Para ele, «puta» só podia ser uma expressão de orgulho.

			Falei-lhe das festas de sexo a que tinha ido e dos seus prós e contras. Ele disse que adoraria ir a uma. Disse-me que tinha ido a uma noite de fetiches. Tinha sido mais espectador, mas tinha visto pessoas a ser flageladas e manietadas, escravos à mercê de senhores.

			– Foi excitante.

			Ele disse-o de uma forma tão despreocupada que, de alguma forma, pela primeira vez, me senti completamente à vontade para dizer que aquilo podia ser algo de que eu gostava. Ele até podia ficar impressionado! Falei-lhe do meu exemplar cheio de páginas marcadas de A História de O – e contei-lhe o enredo. Uma bela jovem chamada O – o seu nome, apenas um buraco – é levada pelo amante para um castelo em Roissy, que alberga uma sociedade especial de homens. Lá, ela é treinada para ser uma escrava sexual submissa. É constantemente acorrentada, chicoteada, despida, espancada e fodida na boca, na cona ou no cu, sempre que os homens o desejem. O seu buraco do cu é alargado por butt plugs. Os seus lábios genitais estão perfurados, com uma etiqueta metálica de identificação pendurada e uma trela presa nela. Na grande tradição do erotismo francês, ganhou um prestigiado prémio literário e também foi proibido. Nos anos sessenta, feministas mal orientadas decretaram que devia ter sido escrito por um homem – o autor era anónimo –, mas eu sabia que nenhum homem poderia ter descrito a fantasia submissa de uma mulher com tão gloriosos pormenores físicos.

			Disse ao Max que o lia muitas vezes antes de me deitar, imaginando-me na pele de O, mas nunca tinha pensado em procurar esse tipo de experiências na vida real, ou sequer se seria possível
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Este é o eletrizante livro de memérias
de que toda a gente fala.
E é tudo verdade...
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